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Membros Presentes 

Entidade Representante 

ASSEMAE Paulo Roberto Tinel (T) 

CODEN Rafael Gaia do Carmo (S) 

Cooperativas de Holambra Petrus B. Weel (T) 

DAE Jundiaí Maria das Graças Martini (T) 

DAEE 

Regina Aparecida Ribeiro (T) 

Caroline Túbero Bacchin (S) 

Sebastião Bosquilia (S) 

FIESP Roberto Mario Polga (S) 

FLORESPI Ricardo Otto L. Schmidt (S) 

Foz do Brasil Mona Lisie P. Ribeiro (S) 

IGAM Rodrigo A. di L. Mundim (T) 

P.M. de Indaiatuba Danielle França Nery (S) 

P.M. de Itatiba Wilhelm Wulff Poloni (T) 

P.M. de Itupeva 
Andressa Juliana Boldrin (S) 

Renata Verardo (S) 

P.M. de Jaguariúna Maria Tereza T. de Lima (S) 

P.M. de Santa Gertrudes José Augusto R. B. Seydell (T) 

Rotary Internacional – 

D4590  

Luiz Antonio Carvalho e Silva 

Brasi (T) 

SABESP 
Nilzo René Fumes 

 Antonio Carlos Teixeira 

SANASA  Myrian Nolandi Costa 

SORIDEMA Harold Gordon Fowler (T) 

UNESP/IGCE Amauri A. Menegario (T) 

(T) – Titular    (S) - Suplente 

 

Entidades Ausentes sem justificativa 

DAAE Rio Claro 

EMBRAPA 

Lions Piracicaba Centro 

P.M. de Americana 

P.M. de Limeira 

TNC 

VIVERE 

Entidades Ausentes com justificativa 

CETESB 

P.M. de Campinas 

 

 

Convidados 

Entidade Representante 

Agência de Bacias PCJ Eduardo Cuoco Léo 

Agência de Bacias PCJ Helena Gonçalves 

Agência de Bacias PCJ Katia Gotardi 

Agência de Bacias PCJ Maria Eugenia Martins 

Agência de Bacias PCJ Sérgio Razera  

ANA Marco Amorim 

SSRH/DAEE Luiz Roberto Moretti 

ASSEMAE Hugo Marcos Piffer Leme 

CIESP Jorge Rocco 

Consórcio PCJ Francisco Carlos C. Lahóz 

Elo Ambiental Claudia Grabher 

OSCIP Pira 21 Álvaro França 

P.M. de Piracicaba Elizabeth A. Nunes Salles 

SABESP 
Dário J. S. Peçanha 

Mariza G. Prota 

Sindicato Rural de Rio Claro João Primo Baraldi 

 
(T) - Titular       (S) - Suplente      (R) - Representante 

 

1. Pauta: A pauta e a convocação da reunião foram 

enviadas aos presentes por meio de mensagem eletrônica, em 

08 de novembro de 2012. 2. Abertura da reunião: A 

abertura da reunião foi realizada pelo Coordenador da CT-

PB, Profº Harold que agradeceu a presença de todos e ao 

Museu da Água pela cessão do espaço. Na sequência passou 

a palavra a Sra. Regina que informou aos presentes a 

existência de quorum qualificado para o início da reunião. 3. 

Considerações dos trabalhos desenvolvidos pelos GTs: 

Sra. Regina explanou sobre o andamento dos planos de 

trabalho dos GTs. Fez algumas considerações sobre os itens 

para serem realizados no ano de 2013, como: a análise do 

GT-Cobrança sobre a cobrança pelo uso de recursos hídricos 

no meio rural, e o desenvolvimento pelo GT-Articulação 

sobre o Prêmio Prefeito Amigo da Água. Sr. Polga 

questionou a necessidade do GT-Cobrança fazer a discussão 

sobre a cobrança rural, já que a mesma será normatizada por 

ato governamental. Em contrapartida, a Sra. Regina 

considerou importante ao grupo trazer suas considerações 

sobre o assunto para a CT-PB. 4. Apresentação Situação 

das Bacias PCJ: Sr. Léo apresentou pontos discutidos na 

reunião anterior da CT-PB que passaram por remodelação do 

GT-Acompanhamento. O Sr. Léo explanou os indicadores 

para a qualidade da água (IQA), através da sistematização de 

dados já obtidos com monitoramento realizado desde 2000. 

Considerou que através da análise desses, houve um 

crescimento de municípios houve crescimento de pontos de 

monitoramento com boa qualidade de água, porém ressaltou 

o problema com poluição em áreas urbanas. Em seguida, 

apresentou os índices de vida aquática (IVA) e de estado 

trófico (IET) nas Bacias PCJ. Após, explanou os dados 

obtidos de cargas orgânicas domésticas, ressaltando seu 

monitoramento denso na bacia. O Sr. Léo explicou que o 

índice de produção da carga orgânica potencial terá a 

tendência de aumentar com o crescimento da população, e o 

remanescente diminuir com a construção de mais ETEs. 
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Após, o Sr. Polga questionou sobre as regiões em que o 

índice de cargas orgânicas domésticas está pior e quais ETEs 

possui maior eficiência. A Sra. Regina explanou que com a 

atualização dos dados já estará disponível essa informação. O 

Sr. Léo informou que 76% das cargas orgânicas estão no Rio 

Piracicaba, sendo 12% nos Rios Capivari e 12% Jundiaí. 

Destacou que o ideal para 2014 é de 20% para remanescente 

e 90% para potencial. Após, o Sr. Polga informou que 30 

ETEs tem investimento previsto nas Bacias PCJ e considerou 

que seria interessante ter mais 11 pontos de avaliação de 

reenquadramento. Em seguida o Sr. Léo apresentou a 

demanda para que o reenquadramento seja concluído, como a 

rede monitoramento nas Bacias PCJ e análise de critérios de 

tolerância ao novo enquadramento. A Sra. Regina propôs que 

o GT-Acompanhamento avalie os antigos pontos quanto a 

eficiência do tratamento de esgoto e os novos pontos. O Sr. 

Léo explanou que precisa ser feito um programa de 

efetivação de reenquadramento, qual irá contar com todas as 

premissas e metas do Plano de Bacias para 2020-2035, não 

descartando os objetivos para 2014. Ressaltou também que 

caberá ao GT-Acompanhamento elaborar um método que 

atualizará dados todos os anos. Informou que o Plano de 

Bacias segue a Resolução CRH nº 62. Sendo que o CORHI e 

o CTH irão definir que dados vem para o relatório de 

situação. Após, a Sra. Kátia apresentou o levantamento de 

índices investidos investimentos  nas Bacias PCJ, informou 

que os valores foram obtidos através de reuniões com 

representantes de cada município e via busca online. 

Ressaltou que a partir dos dados obtidos há ainda um índice 

alto de perda física de água nos municípios. Informou que 

mais de 900 mil pessoas foram abrangidas por tratamento de 

esgoto entre 2008 e 2012. Em seguida, o Sr. Sérgio 

comunicou que a meta é contratar uma empresa de 

consultoria para avaliação da situação de cada município, 

para incluir esses dados no Sistema de Suporte à Decisão – 

SSD. Informou ainda, que há muito a ser investido em 

tratamento de esgoto. Após, a Sra. Regina encaminhou a 

câmara elaborar propostas de estudo. 5. Proposta de 

reajuste das Cobranças pelo uso dos recursos hídricos de 

domínio federal, estadual paulista e estadual mineiro: O 

Sr. Moretti cumprimentou a todos. Em seguida, o Sr. Moretti 

parabenizou o trabalho desenvolvido pela Agência das Bacias 

PCJ em tornar viável a atualização dos valores cobrados nas 

Cobranças PCJ. Completou que a meta é construir um pacto 

de ajustes para 2020. O Sr. Moretti informou que os valores 

serão apresentados e propostos à Câmara Técnica de 

Planejamento, comunicou que a atualização vigorará em 

01/07/2013 a 31/12/2013, para enfim o reajuste ser anual. 

Sugeriu que a coordenação da CT-PB encaminhasse um 

ofício à CT-PL abordando essa decisão. Após, o Sr. Polga 

parabenizou o trabalho e realçou a importância para os 

empresários em suas decisões. Em seguida, o Sr. Moretti 

comentou a possibilidade de uso da proposta em outros 

comitês. Propôs que em julho de 2013 seja feita a deliberação 

do reajuste de valores, para depois ocorrer a aprovação de 

decreto pelo governador do Estado de São Paulo dos valores 

cobrados pelos PUBs, nos períodos de julho/13 a 

dezembro/13 e janeiro/14 a dezembro/14. Por fim, sugeriu 

que a CT-PL defina os valores finais. 6. Propostas para o 

Projeto “Gestão Municipal de Recursos Hídricos”: O Sr. 

Léo apresentou propostas que devem compor o Termo de 

Referência do Plano de Bacias. Explanou que cada fase será 

dividida em custos ano a ano, sendo elas: Diagnóstico (fase 

I); Discussão e Estabelecimento de Programa de Ações (fase 

II); Implementação (fase III). Informou ainda que será 

levantado quais municípios já possuem Planos Municipais de 

Recursos Hídricos e quais não possui através de visitas às 

prefeituras municipais. Após, o Sr. Léo apresentou a 

estimativa de custos para cada fase. 7. Plano de Aplicação 

Plurianual - PAP: O Sr. Sérgio apresentou o PAP e 

informou que foi baseado para garantir a resolução dos 

grandes problemas a partir dos pequenos em 

empreendimentos. Comunicou que sendo aprovado o PAP na 

reunião da CT-PL do dia 23 de novembro, o projeto “Gestão 

Municipal de Recursos Hídricos” já entra para o orçamento 

de janeiro de 2013. Após, a Sra. Regina propôs que seja 

criado um grupo da CT-PB de acompanhamento do projeto, e 

informou que a Fase I já tem sua licitação em andamento. 8. 

Agendamento da próxima reunião da CT-PB: A Sra. 

Regina comunicou a todos os presentes que a próxima 

reunião da CT-PB será realizada no dia 06 de fevereiro de 

2013, também no Museu da Água, em Piracicaba. 9. 

Encerramento: Foi passada a palavra aos presentes e não 

havendo manifestação, foi dada por encerrada a reunião.  

 

Harold Gordon Fowler 

Coordenador da CT-PB 

 

 

Regina Aparecida Ribeiro 

Coordenadora-adjunta da CT-PB 

 

                                 Myrian Nolandi Costa   

Secretária da CT-PB 

 


